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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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CARNE BOVINA RESFRIADA

SUMÁRIO:
Em 2024, Singapura importou 38,8 mil toneladas de carne bovina, somando USD 299,6
milhões. A carne resfriada teve valor médio de USD 18 mil/t, mais de 300% acima da
congelada (USD 5,5 mil/t). O Brasil liderou nas exportações de carne congelada (47,8%),
refletindo sua força no segmento. Já a carne resfriada veio majoritariamente de países
da Ásia-Pacífico, com destaque para Austrália (56,9%), Japão (14,6%) e Nova Zelândia
(13,6%). O Brasil, por sua vez, exportou apenas 376 toneladas de carne resfriada para
Singapura em 2024, com um valor por tonelada quase 50% abaixo do valor médio da
categoria, sinalizando a necessidade de fortalecer sua imagem no segmento premium
que é uma área de potencial expansão de curto prazo.
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Em 2024, Singapura importou um total de 38.792 toneladas de carne bovina, totalizando
USD 299,6 milhões. A análise do perfil de importação (Figura 1) revela o grande
diferencial de valor agregado da carne resfriada, cujo valor médio por tonelada (USD 18
mil) foi mais de 300% superior ao da carne congelada (USD 5,5 mil). 
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Figura 1. Perfil de importação de carne bovina em Singapura, em USD e toneladas, no ano de 2024. Fonte:
TradeMap

Sabidamente, o Brasil é o maior fornecedor de carne bovina congelada para o país,
representando 47,8% da categoria, seguido por Estados Unidos (30%), Índia (6,8%) e
Austrália (4,8%), sendo esse reflexo direto da nossa relevância como o maior exportador de
carne bovina do mundo, especialmente para cortes menos nobres. Por outro lado, Países
mais próximos a Singapura são os maiores fornecedores de carne bovina resfriada.

·Austrália: Responsável por 56.9% da carne resfriada que chega em Singapura, é um
parceiro comercial estratégico, fornecendo também outros produtos frescos de alto valor
agregado, como vinhos, laticínios e frutas diversas.

·Japão: Responsável por 14,6% da categoria, é o país que fornece o produto de maior valor
agregado entre os parceiros, com um valor médio da tonelada de USD 45,9 mil.

·Nova Zelândia: Em 2024 representou 13,6% do mercado e sua posição estratégica é um
diferencial, sendo inclusive o maior fornecedor de Singapura de leite e seus produtos.

·Estados Unidos: Com uma representatividade de 7,3% dentro da categoria, mantém
participação constante ao longo dos anos no fornecimento de cortes mais nobres, com uma
média de USD 28,3 mil por tonelada de carne resfriada.

·Argentina: Conhecida em Singapura pela qualidade de seus produtos, a Argentina forneceu
376 toneladas de carne resfriada, representando 5,3% do total. Cabe ressaltar que a
Argentina tem conseguido crescimento expressivo do fornecimento de carne resfriada para
Singapura, de 26% a.a. no período entre 2020 e 2024.



O Brasil, por sua vez, exportou apenas 123 toneladas de carne bovina resfriada para
Singapura em 2024, volume ainda modesto. Chama atenção o baixo valor agregado mesmo
nesse segmento: o preço médio da tonelada da carne brasileira foi de USD 8,4 mil — mais
de 50% inferior à média da categoria. Isso reforça a necessidade do país continuar
investindo na promoção da qualidade de sua carne, que é comparável, e em muitos casos
superior, à de concorrentes mais tradicionais.

Quanto à logística, já é possível viabilizar o transporte de carne bovina resfriada do Brasil
para Singapura por via marítima. Atualmente, o tempo médio de trânsito é de
aproximadamente 40 dias, o que, considerando a validade total do produto, permite uma
"janela" de até 50 dias para comercialização e consumo no mercado singapuriano. Essa
alternativa tem se mostrado logisticamente viável, desde que haja planejamento adequado
nas etapas de produção, consolidação de carga e liberação alfandegária.

Por outro lado, o transporte aéreo, embora mais rápido, torna-se economicamente inviável
para a maior parte dos cortes brasileiros. Isso se deve ao alto custo do frete aéreo entre
Brasil e Singapura, que pode chegar a ser quase quatro vezes superior ao valor praticado
para a Austrália — principal concorrente no fornecimento de carne bovina resfriada ao
mercado singapuriano. Diante desse cenário, a via marítima se consolida como a principal
alternativa para a ampliação da presença da carne bovina brasileira no segmento premium
de Singapura, especialmente em canais como o HoReCa (hotéis, restaurantes e catering),
que valorizam a qualidade e a rastreabilidade do produto.
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